
Eclesiástico 15, 22; 16, 1-8 

22 Porque êle não faz gôsto de ter uma multidão 
de filhos infiéis e inúteis. 

CAPÍTULO 16 

NÃO SE ALEGRAR DE TER MUITOS FILHOS, SE ~LES NÃO 
SÃO TEMENTES A DEUS. DEUS EXTERMINA OS MAUS, E 
GALARDOA OS BONS. f':LE Vf': O FUNDO DOS CORAÇÕES. 
OS SEUS CAMINHOS SÃO IMPENETRAVEIS, OS SEUS JUJ:­
ZOS TERRíVEIS, O SEU PODER INFINITO. 

1 Não te regozijes com os filhos ímpios se se mul­
tiplicam: Nem ponhas nêles a tua complacência, se nêles 
não há temor de Deus. 

2 Não te confies na sua vida, nem olhes para os 
seus trabalhos. 

3 Porque mais vale um temente a Deus do que mil. 
filhos ímpios. 

4 E mais útil é morrer sem filhos do que d.eixar 
filhos ímpios. 

5 Por um só homem de juízo será povoada a pátria, 
uma tribo de ímpios virá a ficar deserta. (1) 

6 Eu vi com os meus olhos muitos exemplos dêstes, 
e com os meus ouvidos ouvi outros ainda maiores. 

7 O fogo acender-se-á no congresso dos pecadores, 
e a ira inflamar-se-á na gente incrédula. (2)· 

8 Não obtiveram perdão dos seus pecados os anti-

(1) UMA TRIDO - Uma larga descendência. Para confir­
mação da primeira parte do presente verso traz Menochlo po~ 
exemplo aos filhos de Jacó, que cresceram até cl}eg&r a uma mul­
tidão Imensa: para prova desta segunda aponta os habitadores du 
Pentápolis, que foram causa da ruína da sua pátria. 

(2) O FOGO - Da divina vingança. · 
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Eclesiástico 16, 9-15 

gos gigantes, que foram destruídos por confiarem na 
sua fortaleza: ( 3) 

9 E Deus não perdoou à cidade. cm que Ló morava 
como estrangeiro, e teve em execração os seus habitantes 
por causa da sua insolência. (4) 

10 Êle não teve compaixão dêles, perdendo tôda esta 
nação, que até se elevava com yanglória nos sctiS pecados. 

11 Êle também da mesma sorte perdeu os seiscentos 
mil homens de pé, que conspiraram entre si na dureza elo 
seu coração: E se um só fôra contumaz, seria grande ma­
ravilha, se tivesse ficado sem castig·o: 

12 Porque a misericórdia e a ira sempre o acom­
panham. Êle é poderoso para perdoar, e também o é para 
derramar a st;a ira: 

13 Os seus castigos igualam a sua misericórdia, êle 
julga o homem segundo as suas obras. 

14 Não escapará o pecador na sua rapina, e a pa­
ciência do que usa ele misericórdia não tardará cm ser 
recompensada. 

15 Tôcla a ação de misericórdia fará colocar a cada 
um no seu lugar, segundo o merecimento das suas obras, 
e segundo a prudência com que êle tiver vivido como 
peregrino na terra. ( 5) 

(3) OS ANTIGOS GIGANTES - Deus mostrou-se irnplacãv~l 
para com os antigos gigantes, que se rebelaram contra &le, por 
causa do seu vão e mal entendido poder. Os gigantes fizeram tal­
vez oração a Deus ao tempo que se viram sossobrados jã da.s águas 
do dilúvio. - ~Icnochlo. 

(4) E DEUS Nli.O PERDOOU - À letra: não perdoou à 
peregrinação de Ló, e os teve em execração, pela soberba dêles, 
porque a soberba com que falaram contra Deus, e contra Ló, foi 
uma causa parcial da rulna de Sodpma. Veja-se o Profeta Ez lG, 

49. - Pereira. 
(5) TODA A AÇÃO DE ~lISERICóRDIA - À letra: "Tõda 

a misericórdia farã lugar a cada um (no Céu) segundo o mereci-
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Eclesiástico 16,_ 16-22 

16 Não digas : Eu me furtarei aos olhos de Deus. 
E quem se lembrará ele mim lá cios altos Céus? 

17 Eu não serei conhecid,o entre um grande povo: 
Pois que coisa é a minha alma entre o número sem nú-
mero ele tôd,as as criaturas? · 

18 Eis-aí que o céu e o ºcéu cios céus, o abismo, e 
tôcla a extensão ela terra, e tudo o que nêles se contém, 
tremerá à sua vista, 

19 os montes igualmente, e os outeiros, e os fun­
damentos da terra: Quando Deus lhes puser os olhos 
todos de tremor serão abalados. 

20 E no meio de tudo isto ainda está insensato o 
coração cio homem: Porém todo o coração é entendido 
por Deus: 

21 E quem é o que compreend,e os seus caminhos e 
a tempestade, que o ôlho cio homem nunca verá? (6) 

22 Porque um avultadíssimo número das suas obras 
:oão escondidas: Mas quem poderá exprimir. as obras da 
sua justiça: Ou quem as poderá suportar? Porquanto os 
seus decretos estão longe de alguns, e o exame ele tôdas 
as coisas é na consumação. (7) 

mento das suas obras, e segundo a prudência da sua peregrinação." 
O grego diz: "Faze lugar a tõda a misericórdia, porque achará. 
cada um segundo as suas obras." Outras edições acrescentam: •·o 
Senhor endureceu a Faraó de sorte que o não conhecesse, para que 
se manifestassem as suas obras portentosas a tudo o que há. de­
baixo do Céu. A tõda a· criatura é notória sua misericórdia, e êle. 
apartou a sua luz das treYas com um diamante," Isto é, por uma 
ordem mais Clrme que um diamante, por melo do sol. 

( 6) VERA - Isto é, não alcançará as suas causas, por, es• 
tarem encerradas nos tesouros da sabedoria e Onipotência do 
Autor da natureza. Veja-se SI 134, 7-9, com o Livro de Jó 38, 25. 

(7) NA CONSU!\I,\ÇÃO - No dia da morte, ou julzo final. 

-· Pereira, 
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Eclesiástico 16, 23-31 

23 O imprudente tem pensamentos vãos: E o ho­
mem indiscreto e extraviado pensa loucuras. 

24 Ouve-me, filho, e aprende a disciplina dos bons 
sentimentos, e está atento em teu coração às minhas pa­
lavras, 

25 e eu te darei documentos de eqüidade, e manifes­
tar-te-ei os arcanos da sabedoria, e está atento às minhas 
palavras em teu coração, e já daqui te digo com retidão 
de espírito as virtudes, que desde o princípio tem Deus 
feito reluzir nas suas obras, e te declaro em verdade a 
sua ciência. 

26 Deus formou com sabeàoria desde o princípio as 
suas obras e desde a sua mesma criação as distinguiu em 
partes, e as principais delas segund,o as suas classes. (8) 

27 fie adornou para sempre as suas operações, nem 
elas têm desfalecido com fome, nem com algum cansaço, 
e não têm cessado jamais nos seus ofícios. 

28 Nem uma só de tôdas elas .porá jamais a outra 
em apêrto. 

29 Não sejas incrédulo à palavra do Senhor. 

30 Depois disto olhou Deus para a terra, e a encheu 
dos seus bens. 

31 Assim o tem declarado tôda a alma vital ante a 
face da terra, e para a mesma outra vez será a sua tor-
nada. · 

(8) E AS PRINCIPA!S DELAS - Como são o sol, os as­
tros, os Céus. A todas estas partes distinguiu, fazendo que cadn. 
uma, segundo os seus diferentes gêneros, 'tivesse uma peculiar na­
tureza, movimento, propriedade, e ofícios. - MenochJo. 
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